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RESUMO 
Debatendo questões de representação negra no audiovisual, a pesquisa fundamenta suas 
reflexões a partir das teorias sobre infância, estereótipo e da teoria interseccional, 
compreender como é a  representação da infância e da masculinidade negra retratada no 
filme “Cidade de Deus”, obra de autoria de Paulo Lins. Pretende-se analizar as 
representações masculinas a partir da persona das crianças presentes no filme e, em 
paralelo, observar como se dá a estereotipização e a construção do imaginário social 
acerca de homens negros periféricos.  
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INTRODUÇÃO 
​ Ao longo dos anos, o cinema mostrou-se como um campo de significação do 

mundo, trazendo para a tela as subjetividades da vida real e de quem o produz, com 

representações dispostas em suas mais variadas formas (Hall, 2016). Nesse sentido, o 

filme “Cidade de Deus” (2002) retrata a construção de uma favela no município do Rio 

de Janeiro durante as décadas de 1960 e 1980, experiência essa que pode ser utilizada 

nos demais cenários das periferias brasileiras do século XXI (Ramos, 2006). As 

interrelações que são estabelecidas pelos fenômenos de racismo e violência (Kilomba, 

2019) na existência de meninos negros, retratados em contexto de periferia, que são 

marcadas no filme, caracterizam a análise do filme Cidade de Deus e de seus 

personagens. As masculinidades e as infâncias retratadas no filme são marcadas por um 

recorte racial específico, por meio de personagens como “Zé Pequeno”, “Bené” e 

“Buscapé” e, dessa maneira,  o filme da cara e a voz de homens negros. 

Lançado em 2002, o filme foi dirigido pelos cineastas Fernando Meirelles e 

Kátia Lund, baseado no livro homônimo do escritor Paulo Lins, publicado em 1997, que 
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conta, por meio da perspectiva do personagem “Buscapé”, a formação da comunidade 

que dá nome ao filme, no Rio de Janeiro, intercalando na narrativa fatos reais da história 

da capital fluminenses e do Brasil com fatos e personagens fictícios.   

O cinema, como um meio de comunicação massivo, é um agente de 

significantes, que fabrica sentidos que não apenas reproduzem a realidade, mas também 

a definem (Hall, 2016). E é a partir das teorias sobre a construção da infância e a 

construção da masculinidade, que este artigo pretende analisar elementos de 

representação dos sujeitos negros (homens e meninos), para a elaboração da identidade 

social a partir da representação. Pretende-se entender as representações masculinas a 

partir da persona das crianças presentes no filme e, em paralelo entender como se dá a 

estereotipização e a construção do imaginário social acerca de homens negros 

periféricos.  

 

ASPECTOS METODOLÓGICOS 
 

Este trabalho tem como objeto de análise o filme Cidade de Deus (2002), com 

foco na construção dos personagens Zé Pequeno, Bené e Buscapé e em suas diferenças 

nas representações como adultos e crianças, examinando elementos como 

enquadramentos, estética visual e desenvolvimento narrativo. Metodologicamente, o 

estudo se baseia em Hall (2016) para discutir representações e estereótipos, destacando o 

papel da linguagem como eixo central da representação cultural, e em Carrera (2020) 

para incorporar a análise interseccional como ferramenta metodológica nos estudos de 

comunicação. Partindo do pressuposto de que o cinema tanto reflete a realidade quanto a 

constroi (Hall, 2016), a pesquisa explora como o filme influencia e define percepções 

sobre a masculinidade negra. Assim, o estudo se organiza em duas dimensões principais: 

a representação da masculinidade negra e a interseccionalidade. 

Hall (2016) afirma que é impossível representar o mundo sem a construção de 

estereótipos, pois nós "decodificamos" os objetos com base em nossa cultura. Segundo o 

autor, uma etapa essencial do processo de representação é a linguagem, por meio da qual 

o indivíduo se consolida em seu meio como parte de uma cultura. O problema dos 

estereótipos está no fato de que eles simplificam características para facilitar a 

decodificação, as quais posteriormente são exageradas e banalizadas. Assim, Hall (2016) 

defende que "a estereotipagem reduz, essencializa, naturaliza e fixa a 'diferença'" 
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(p.191), o que pode levar à discriminação e ao preconceito. Em resumo, o processo de 

estereotipização está ligado à cultura e integra a ordem social e simbólica. 

A análise dos personagens em diferentes “momentos” da vida (infância e vida 

adulta) evidencia como a masculinidade negra é construída de maneira desigual frente 

ao padrão branco ocidental, como argumenta Correa (2018), ao demonstrar que raça, 

classe e sexualidade influenciam profundamente essas construções. Desse modo, a 

associação desses personagens com as representações negras mostram, também, as 

complexidades e diferenças entre esses três homens negros.  

A interseccionalidade (Carrera, 2020) é utilizada neste trabalho para analisar 

os múltiplos sistemas de opressão presentes na sociedade, articulando marcadores 

sociais como raça, classe, gênero e idade, com foco nas discussões sobre 

masculinidades negras no campo da comunicação. O conceito surge do reconhecimento 

das diversidades dentro dos grupos raciais e de gênero, especialmente a partir das 

contribuições do feminismo negro e de mulheres racializadas, que destacam a 

necessidade de abordagens mais complexas para entender as desigualdades. 

De acordo com Carrera (2022), o processo analítico não se limita a reconhecer 

as diferenças, mas exige que esse reconhecimento sirva como base para combater 

injustiças e opressões estruturais. Assim, ao examinar as representações das infâncias e 

masculinidades negras sob essa perspectiva, é possível não apenas criticar os 

estereótipos dominantes, mas também refletir sobre caminhos para promover justiça 

social aos grupos marginalizados, revelando como o cinema contribui para reforçar ou 

questionar representações de homens e meninos negros e suas masculinidades nas 

periferias brasileiras. 

 

MASCULINIDADE: DO “SER MENINO” PARA “VIRAR HOMEM” 

Segundo levantamento feito pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE)4 em 2021, 56% da população brasileira se autodeclarou preta ou parda, porém 

essa parcela da população ainda é sub-representada em produções audiovisuais e, 

quando representadas, são por personagens carregados de estereótipos.  Longe de 

oferecer uma representação plural ou afetiva das infâncias periféricas, o filme “Cidade 

de Deus” captura fragmentos da realidade para construir uma narrativa que, embora 

4 Total de pessoas que se autodeclaram pretas e pardas cresce no Brasil, diz IBGE 
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denuncie desigualdades, frequentemente contribui para reforçar estereótipos de 

criminalização precoce de meninos negros residentes de favelas e periferias. O corpo 

negro é visto como um corpo perigoso (Kilomba, 2019), e isso se acentua quando se 

trata de crianças negras, que raramente são reconhecidas em sua condição de sujeitos da 

infância. A violência, nesse contexto, não é apenas um acontecimento externo: ela se 

torna linguagem, estética e identidade imposta.  

As crianças estão imersas em territórios marcados por constantes discursos 

sobre poder, masculinidade, medo e sobrevivência. Suas infâncias, nas favelas 

brasileiras, são frequentemente atravessadas pela negação do brincar, pela carência de 

acesso a direitos básicos, pela exposição à violência armada e pela extrema pobreza.5 

Nesse contexto, a escuta sensível e o cuidado são frequentemente substituídos por uma 

socialização precoce para a vida adulta, onde as crianças passam a conviver e aprender 

com experiências marcadas por normas e dinâmicas do mundo adulto. Tais discursos — 

vindos da mídia, da vizinhança, da polícia, das relações familiares fragilizadas e dos 

próprios grupos armados — moldam subjetividades desde cedo. (Tomás, 2023. p. 20) O 

acesso à sensibilidade, ao choro, ao cuidado e ao brincar é tolhido pela urgência de se 

posicionar como “homem”, como alguém que impõe respeito para não ser violentado, 

morto ou esquecido. Nesse processo,  a masculinidade negra se constroi em oposição à 

invisibilidade social, buscando reconhecimento num cenário de escassez afetiva e 

estrutural.  (Bento, 2002, hooks, 2022) 

No filme Cidade de Deus, a masculinidade é frequentemente associada à 

violência, especialmente no contexto da criminalidade e da marginalização social 

(hooks, 2022). Essa representação reflete a realidade de muitas periferias, onde jovens 

negros e pobres enfrentam o abandono do Estado e a brutalidade policial, fatores que 

podem distorcer sua noção de identidade e justiça. Em ambientes marcados pela 

ausência de políticas públicas eficientes, a violência acaba sendo naturalizada e, em 

certos casos, até preferida à repressão institucional – como apontam estudos sobre 

comunidades que veem o crime organizado como menos opressor que a ação das forças 

de segurança (Belizário, 2016).  

5  Disponível em: 
https://vozdascomunidades.com.br/destaques/pesquisa-no-conjunto-de-favelas-da-mare-revela-desafios-d
a-primeira-infancia-na-favela/ 
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Durante a narrativa, mesmo que Buscapé tenha feito escolhas diferentes de Zé 

Pequeno, ambos os personagens encaram dilemas sobre a virilidade e ser sujeito-homem 

(Cruz, 2019), o que se distancia da ideia de afetividade. Imersos nesses cenários de 

tensão, a presença constante da violência, logo, cria uma associação entre virilidade e 

violência, somado a um potencial muito prejudicial à existência desses corpos que 

vivem em constante conflito, como acabou sendo para Zé Pequeno. Esse fator 

apresentado no filme é um reflexo de diversas infâncias, em grande parte, masculinas e 

negras, que tendem a precisar se afirmar na sociedade com mais urgência, ainda sendo 

pessoas em processo de formação. “O homem jovem só é considerado viril quando sua 

entrada na comunidade dos homens adultos tiver sido efetivada em diferentes etapas e 

validada por diferentes ritos, a exemplo da iniciação sexual”, destaca Voks (2020, p. 

11).  

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES  

Percebemos então que, a construção da masculinidade negra no filme Cidade 

de Deus está profundamente atravessada pelo racismo (Kilomba, 2019), que nega às 

crianças negras a possibilidade de serem vistas como crianças, insistindo em colocá-las 

em posição de ameaça. A mídia e o cinema, frequentemente, operam na manutenção 

desse imaginário, projetando sobre os corpos negros a ideia de perigo, mesmo quando 

ainda são meninos (Silvia Ramos, 2006).  

Assim, Cidade de Deus — ainda que seja elogiado internacionalmente por sua 

estética e denúncia social6 — participa de uma engrenagem de representação (Hall, 

2016) que solidifica na consciência coletiva uma infância negra limitada à pobreza, 

vulnerabilidade, violência e ao crime. Ao apresentar essas infâncias apenas em situação 

de vulnerabilidade extrema e como prenúncio da criminalidade, o filme contribui para 

um olhar homogêneo sobre os meninos negros, apagando suas complexidades e 

subjetividades.  

Nossos passos vêm de longe (Evaristo, 2020) e as histórias das crianças negras 

periféricas não começam e nem terminam na violência. Pensar criticamente essa 

representação é, portanto, um passo fundamental para desconstruir a ideia de que ser 

6 Disponível em: 
https://g1.globo.com/pop-arte/noticia/2010/10/cidade-de-deus-e-o-6-melhor-filme-de-acao-da-historia-diz
-jornal-ingles.html 
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menino negro na periferia é sinônimo de destino trágico — e para reivindicar uma 

infância plena, digna e diversa para todos. 

Então a partir disso, elabora-se a reflexão sobre de que forma a masculinidade 

e a violência foram internalizadas por esses meninos representados no filme, nortearam 

suas vidas e a noção de quem são para o mundo. Além disso, pudemos compreender 

como o cinema e a construção das narrativas fictícias do bairro carioca mostra uma 

visão arquetípica de meninos e homens negros nos espaços que ocupam, e pode 

estender essa visão até a realidade social, onde as crianças negras são as maiores 

vítimadas pela violencia urbana.  
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